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			#adolescente quem sou eu?

		


		
			Quem sou eu comigo mesmo?

		


		
			Quem sou eu, se TODOS opinam a meu respeito?
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							Com o tempo e a ajuda adequada, você começa a tomar conhecimento do seu “território.”

						
					

				
			

			Você, jovem adolescente, traz em si uma “inquietude” natural. Está na fase do desenvolvimento da personalidade, que é marcada pelos sonhos, relações, tentativas, experiências e escolhas que, passo a passo, vão demarcando o projeto de sua vida. É um tempo repleto de conflitos, questionamentos e duras críticas ao mundo que o rodeia. É uma “insatisfação” com o mundo, com as regras e limites. Um grande choque entre seus ideais e o real. 

			Esses conflitos são potencializados pelas projeções e cobranças externas. Há uma cobrança social lançada sobre você que o sufoca, pressiona-o, e, por isso, você vive grandes conflitos pessoais. É a luta de uma identidade em formação de quem não quer ser excluído do seu grupo; que se sente obrigado a carregar valores familiares que ainda não são seus; que não concorda com o mundo, mas faz parte dele. Podemos definir essa fase como a grande jornada, cheia de desafios e riscos, vilões e companheiros de aventuras, em busca da sua personalidade.

			
				
					
				
				
					
							
							No processo de reconhecimento da sua identidade, é fundamental delimitar as suas fronteiras e reconhecer os limites do seu território para entender quem você é e quem não é.

						
					

				
			

			Delimitando sua identidade

			Todo esse conflito o leva a se sentir perdido, desorientado. Um peixe fora d’água. Mas com o tempo e a ajuda adequada, você começa a tomar conhecimento do seu “território”. O resultado de tudo isso deve ser a criação de suas fronteiras e, por consequência, uma seleção do que pertence ou não à sua personalidade. Explico melhor: pesquise na internet um mapa da América Latina e identifique o território brasileiro. Essa linha em volta do Brasil define as suas fronteiras, e só é Brasil o que está dentro desses limites, tudo o que vai além é outro país, seja bom ou ruim. 

			No processo de reconhecimento da sua identidade, é fundamental delimitar as suas fronteiras e reconhecer os limites do seu território para entender quem você é e quem não é. 

			
				
					
				
				
					
							
							Sem limites não é possível construir uma identidade. Tem muitas coisas boas que você gostaria de ser, ou que alguém gostaria de que você fosse, mas se não está dentro dos seus limites, não é você.

						
					

				
			

			O limite pode ser entendido como proteção ou como proibição. Ou acolhemos os limites como uma ação do amor de Deus ou nós os ignoramos. A identidade só é formada a partir do conhecimento do limite que determina seu território, e o grande aprendizado que Deus quer lhe dar nessa fase da juventude é conviver com seus limites. Nessa jornada com Deus, você vai, a cada passo, conhecendo-os e entendendo, com o tempo, que eles servem para sua proteção e não para o aprisionar, pois é sabendo sobre eles que você será capaz de identificar as suas forças, seus dons. 

			Um guia adequado para essa aventura 

			Quero apresentar dois homens muito conhecidos na Bíblia: Samuel e Davi. Samuel foi um grande profeta que guiou o povo de Israel em batalhas, famoso por realizar curas e guiar os primeiros reis do povo judeu, Saul e Davi. Mas esse homem seguro e conhecedor de seus dons e limites foi um jovem inseguro e confuso. O sacerdote Eli foi seu guia e o conduziu em sua jornada de descoberta. Samuel não sabia como agir e identificar a voz que o chamava, e coube a Eli guiá-lo até Deus, onde ele delimitou seu território e construiu sua identidade (cf. 1Samuel 3,1s).

			Muitos anos depois, Samuel já era conhecido e respeitado por todo o povo judeu, e Deus pediu para que ele encontrasse e guiasse outro jovem, o pequeno Davi, corajoso e aventureiro, mas menosprezado e diminuído, por ser pequeno e fraco diante de seus irmãos, valentes guerreiros. Quando Samuel se encontra com o pequeno Davi, apesar de ver seus irmãos grandes e fortes, viu no coração dele a coragem necessária para ser o Rei de Israel, pois Deus não vê a aparência, mas o coração (cf. 1Samuel 16,1s). 

			Assim como Samuel e Davi, você, jovem, é pressionado por todos os lados a corresponder a muitas expectativas. São pressões familiares e sociais, de professores e amigos. No seio familiar, você deve seguir as tradições, ir às festas da família, vestir-se conforme a aprovação familiar, ir à missa, à catequese ou participar do grupo de jovens. 
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							Carregar valores familiares pode se tornar um peso quando eles não são seus valores, e por mais importante que seja ir à igreja e ter uma relação com Deus, ela precisa ser construída por você, e nascerá a partir de sua experiência pessoal com Deus, que se dará no conhecimento da sua identidade.

						
					

				
			

			Todo jovem chamado a essa aventura precisa de um sábio que o guie. Como o jovem Anakin, que recebeu direção e conselhos do mestre Yoda em “Star Wars1”; como Frodo, que foi guiado por Gandalf em “O Senhor dos Anéis2”; como o Homem-Aranha3, que foi treinado e guiado por Tony Stark em “Os Vingadores4”. 

			O projeto de Deus é que os pais sejam esses mestres, que aconselham e direcionam nessa aventura de descoberta e conhecimento. Porém, muitas vezes, os pais não têm condições, ou as situações fazem com que você precise procurar em outras pessoas essas direções. Talvez você as encontre em um padre maduro e sábio que você conheça e respeite; uma avó ou um avô; um irmão mais velho ou até mesmo alguém na paróquia que seja maduro e de confiança. 

			Mas o melhor mestre de todos é Cristo. Qualquer direção ou formação que não o guie a ser mais amigo de Jesus não o levará jamais à sua verdadeira identidade. Buscar a amizade com Cristo é parte integral dessa aventura, pois Ele será sua melhor companhia na descoberta do seu território. Sempre que você quiser direções ou não saber qual decisão tomar, Ele com certeza o guiará. Quando você participa da missa com o coração aberto, lê a Bíblia ou vai até a capela, você passa a conhecer melhor Jesus e também a você mesmo. 

			Em meio a tanta pressão e dúvidas, é em Jesus que você encontrará a calma e a companhia necessárias para caminhar com resistência e determinação nessa jornada pessoal da construção da nossa identidade. 

			@paulopereiracn

			“Vê que escrevi teu nome na palma de Minha mão.”(Isaías 49,16)

			
				
					1 HOMEM ARANHA. Direção: Sarah Finn. Produção: Kevin Feige, Amy Pascal; Victoria Alonso; Avi Ard; Loius D”Esposito; Jeremy Latcham; Matthew Tomach; Stan Lee; Produtora:Marvel Studios; Sony Pictures, Estados Unidos, 2002 (129 min), color.

				

				
					2 SENHOR DOS ANÉIS. Direção:Peter Jackson. Produção:Peter Jackson Barrie M. Osborne Fran Walsh Tim Sanders; Roteiro: Peter Jackson Fran Walsh Philippa Boyens Stephen Sinclair; Produtora: New Line Cinema; WingNut Films; Warner Home Vídeo Brazil, Nova Zelândia, 2002 (223 min), color.

				

				
					3 STAR WARS: Direção: J.J. Abrams; Produção:J.J. Abrams; Kathleen Kennedy;Produtora: LucasFilm Ltd; Bad Robot; Walt Disney Pictures; Disney/ Buena Vista; Chicago, 2019 (152 min), color.

				

				
					4 VINGADORES ULTIMATO: Direção:Joe Russo, Anthony Russo. Produção: Kevin Feige; Christoher Mrkus; Stephen MCFeely; Stan Lee; Jon Favreau; James Gunn; Trinh Tran; Victoria Alonso; Louis D’Esposito; Produtora: Marvel Studios; Disney/ Buena Vista, Estados Unidos, 2012, (143 min), color.

				

			

		


		
			Qual é a direção da minha vida? 
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			Para qual direção está indo sua vida? Para onde você está indo? Aonde quer chegar? O que você já fez da sua vida? O que pretende ainda realizar? Onde está a sua descendência? Estas e tantas outras perguntas são feitas pelo ser humano, constantemente, ao longo da sua vida!

			Poderíamos dizer que somente um adulto pergunta sobre a própria vida, mas isso é um engano, pois até mesmo a mais simples pergunta de uma criança, adolescente ou jovem representa a sua dúvida sobre a vida. Porém, cabe a cada um de nós não parar nas perguntas, mas buscar, constantemente, uma resposta. Por que digo constantemente? Pelo simples fato de que, a cada pergunta respondida, outras surgirão!

			Podemos chegar a um estado de desespero, de depressão ou de profunda angústia. Isso é muito provável para aqueles que somente buscam respostas para suas perguntas sem avaliar a fonte, o lugar de onde elas estão saindo. Demos um passo adiante nesta nossa reflexão. Para responder à simples pergunta: “para onde estou indo e qual direção seguirá minha vida?”, devemos primeiramente perguntar: “quem sou eu?”. Assim teremos o início de uma resposta coerente e verdadeira.

			As respostas para perguntas interiores

			No Salmo 8, o autor sagrado pergunta: “Senhor, quem é o homem para cuidar dele tanto assim?”. A resposta, encontramos em Gênesis 1,27: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança”. Aqui, começamos a encontrar a resposta essencial e vital de cada um de nós. Se partirmos desta afirmação do Gênesis, que somos criados à imagem e semelhança de Deus, partiremos de uma realidade de vocação, ou seja, de um chamado.

			Esta vocação é a imagem de Deus que somos, ou seja, o Senhor nos chama a sermos Sua imagem, Imago Dei. Mas não é um chamado passivo que espera uma resposta. Não! A imagem divina que somos é uma vocação ativa de Deus a nós. Antes mesmo de respondermos à pergunta que toda criança faz: “o que vou ser quando crescer?”, podemos responder: “quem somos?”. Fomos criados à imagem do Pai por amor. Nenhuma outra criatura no mundo tem este dom tão grande de ser imagem do Criador; porém todo chamado exige uma reação.

			A resposta é a semelhança à qual Deus nos criou. Ou seja, com o dom da liberdade podemos responder e corresponder a essa semelhança naquilo que escolhemos e fazemos. Na certeza de que não basta apenas um agir moral reto, mas uma profunda adesão total e completa daquilo que é uma resposta decidida e definitiva de cada um de nós ao Criador. Ou seja, uma profunda decisão interior a uma constatação de um dom recebido.

			Tendo essa consciência de quem somos, podemos dizer que nenhuma pergunta ficará sem resposta, pois a vida não se faz de perguntas, mas de vocação e respostas dadas, a cada dia, a um amor que ultrapassa as barreiras da nossa ignorância e do nosso tempo, mas respeita, porque o verdadeiro amor é aquele que gera liberdade, por isso nos espera até o último momento.

			Para onde você está indo? Eu espero que seja ao encontro de Deus, que é Amor e que ama você!

			Padre Anderson Marçal

			@padreandersoncn

		


		
			Que imagem você tem de si mesmo? 

			Bom, vou contar uma experiência.

			 

			Em uma tarde depois do trabalho, vesti uma camiseta, calcei meu tênis mais velhinho, prendi o cabelo num coque improvisado e saí para caminhar aqui na Canção Nova. Já no meio da caminhada, no pic, ouvi uma pessoa me chamando: “É a Ana Lúcia, a que canta!!!”. Apesar de estar no meio da caminhada, parei para cumprimentá-la. Era uma adolescente acompanhada dos seus amigos. Ela vinha em minha direção, pronta para tirar uma foto.

			Eu expliquei que estava caminhando, suada, mas ela queria tirar a foto assim mesmo. Até que ela disse, bem baixinho, para o amigo do lado a frase fatídica: “Até a Ana Lúcia anda desarrumada de vez em quando”.

			Em 3 segundos, enquanto posava para a bendita foto, passaram os seguintes pensamentos pela minha cabeça: “Eu não devia ter parado. Nossa, tô mesmo desajeitada. Tá derrubada mesmo, hein, Ana Lúcia rsrsrs”.

			Apesar dos conflitos interiores, fui simpática, despedi-me e voltei a caminhar e rezar como de costume. Como qualquer mulher, os pensamentos começaram a remoer meus neurônios, acentuados por meu temperamento melancólico.

			No meio dessa confusão, comecei a pedir o Espírito Santo e, na mesma hora, ouvi Jesus me perguntar: “qual é a imagem que você tem de si mesma? E como você acredita que Eu te vejo?”.

			A visão que eu tenho de mim mesma sempre é cruel. Basta um pequeno deslize para que eu me culpe e repita a cena do meu erro inúmeras vezes, em “slow motion”, no meu “cinema interior”. Jesus me vê muito diferente, muito além do meu cabelo desarrumado e das minhas unhas descascando…

			“O Senhor não vê como o homem. Pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.” (1Sm 16,7)

			 

			A cada dia preciso me configurar à pessoa de Cristo, e dia após dia me assemelhar mais a Ele no meu olhar, no meu sentir, no meu agir… E, aos poucos, isso transbordará em minha aparência também.

			Isso não significa que não vou poder caminhar de tênis velho de vez em quando, porque, afinal, eu também sou filha de Deus hahahaha.

			Deus o abençoe!

			Ana Lúcia 

			@analuciacnova

		


		
			Feliz, apesar de tudo! 
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			Existe uma forma para fazê-lo feliz mesmo que você tenha tido uma história difícil.

			Quantos de nós tivemos uma infância perfeita? Quantos de nós tivemos uma família perfeita? Quantos de nós tivemos pais perfeitos? E para que ninguém se sinta excluído dessa lista de perguntas, a última é: Quantos de nós temos uma história perfeita, na qual tudo sempre deu certo?

			Cada vez mais tenho a convicção de que esse tipo de pessoa não existe. Por isso, se você teve ou tem problemas na sua história, se você tem traumas e feridas que parecem eternas, porque não cicatrizam nunca, e se carrega dentro ou fora de si as lágrimas de um passado-presente que teimam em escorrer, afogando esperanças e felicidade, então quero dizer que você não está sozinho, e, assim como você, muitas pessoas passam por isso agora.

			Mas, felizmente, existe uma forma para fazê-lo feliz, mesmo que você tenha tido uma trajetória tão difícil assim.

			As cenas tristes da história

			Se você tivesse a oportunidade de mudar alguma coisa na sua história, o que mudaria? Com certeza, mudaríamos muitas coisas! Quem sabe aquela pessoa não tivesse morrido. Que eu não tivesse sido rejeitado, violentado… Queria ter recebido mais amor! Enfim, você conhece bem melhor do que eu as cenas tristes desse filme. Se observarmos um pouco melhor, veremos que, mesmo na vida de Jesus, aconteceram coisas que não foram muito boas. Por exemplo: lembra o que José fez no primeiro instante quando soube que Maria estava grávida? “José resolveu rejeitá-la secretamente” (Mt 1,19).

			Jesus, que estava no ventre de Sua mãe, também foi rejeitado (mesmo que isso tenha passado logo do coração de José (cf. Mt 1,20). Depois, o Senhor sofreu o perigo do “infanticídio” ou mesmo de um “aborto”, pois, se Herodes soubesse que Ele iria nascer e onde, certamente o teria matado (cf. Mt 2,3). E quanto ao nascimento do Senhor, nem preciso comentar! Ele viveu a pobreza, tendo que fugir para o Egito (cf. Mt 2,14); e depois de ter amado “os Seus” sem reservas (cf. Jo 13,1), foi abandonado mais uma vez. 

			Se a sua história não foi fácil, saiba que a de Cristo também não foi. Jesus viveu em tudo a condição humana (exceto o pecado) (cf. Hb 4,15). Isso significa que Ele sabe o que é sofrer e sabe o que você sente. E mais: nas cenas mais assustadoras da sua história, se você observar um pouco melhor, vai descobrir que não estava sozinho. 

			É verdade que você não é responsável pelo que fizeram com você no seu passado, mas é responsável pelo que vai fazer com isso no seu presente e no seu futuro.

			A história com final feliz

			Sabe o que mais? A sua história possui um Autor (com A maiúsculo), e é o Autor quem determina como as coisas vão acontecer, como um filme, um teatro, uma novela, entre outros. Ainda que durante algum tempo outros tenham roubado o lugar do “Autor”, e por isso essa história tenha começado de uma forma triste ou sombria, se você deixar o verdadeiro Autor tomar o lugar que é d’Ele, tenha a certeza de uma coisa: esse acontecimento não vai terminar como começou e a sua história vai ter um final feliz!

			O filme triste (que passava na sua cabeça, das lembranças e pesadelos, ao qual você assistia com os olhos abertos) precisa, como vilões e os bandidos dos filmes a que assistimos, ser preso e destruído, colocado onde não possa mais lhe fazer mal. Por isso, denuncie para o verdadeiro Autor quem são os vilões da sua história, entregue-Lhe as feridas emocionais que ainda não foram cicatrizadas, entregue-Lhe aquelas situações que estão roubando a cena da sua vida.

			Não permita que as coisas ruins, que as pessoas que o machucaram ou mesmo você tomem o lugar do Autor, porque isso acabaria estragando a sua vida, a qual, mesmo com calvário e cruz, é chamada a ser uma trajetória de ressurreição. Apesar de todo sofrimento que Jesus viveu, Ele ressuscitou, exatamente, porque o Pai era e é o Grande Autor da sua história. Tenha a certeza de que o mesmo Autor quer transformar, de uma vez por todas, as fases de terror da sua vida em uma história de final feliz.

			 

			Padre Sóstenes

			Comunidade Canção Nova 

		


		
			Já perdeu a esperança? 

				

			Para responder com você a essa pergunta, eu quero convidá-lo a conhecer, de forma bem resumida, mas com essência, a história de dois grandes amigos que adquiri e que partilho com você.

			O primeiro, Karol Wojtyla, que viria a ser conhecido por todo o mundo como São João Paulo II. Ele não teve uma infância fácil, nem uma adolescência e, muito menos, toda uma vida fácil. Ele teve vários motivos para ser alguém revoltado com o mundo e mais ainda com Deus. 

			Com pouco mais de 20 anos de idade, ele já havia perdido toda a sua família e contemplado de perto uma das maiores manifestações da maldade humana: o nazismo.

			Porém, em meio a tudo isso, o trend topics da sua mensagem sempre foi a esperança. Como Papa, ele visitou 104 países e, em cada lugar, em cada mensagem, sem negar o sofrimento que contemplou nas mais variadas fases da sua vida, sempre anunciou: “a esperança não morre, tenham esperança”. Veja bem, os sofrimentos estão por aí, cada um com os seus, mas veja esta lista de acontecimentos e onde ele chegou:

			 

			Karol Wojtyla nasceu em Wadowice, na Polônia, no dia 18 de maio de 1920, e era o segundo filho de Karol Wojtyla e Emilia Kaczorowska.

			O pai foi militar; e a sua mãe, costureira. Ele tinha um irmão mais velho, Edmundo, médico; e uma irmã, Olga, que morreu pouco tempo após o seu nascimento.

			Quando criança, ele era conhecido carinhosamente como Lolek. Sua mãe veio a falecer quando ele tinha apenas 9 anos (1929), e três anos mais tarde ele perdeu o seu irmão mais velho.

			Karol era apaixonado por poesia e teatro. Serviu como coroinha e era também escoteiro. Jogava futebol e esquiava, gostava de fazer caminhada e, todos os anos, fazia peregrinação ao Santuário da Santíssima Virgem, em Kalwaria.

			Em 1938, passou no vestibular e, com seu pai, mudou-se para a Cracóvia, onde começou o curso de Filosofia. No dia 1° de setembro de 1939, com o início da segunda guerra mundial, todas as faculdades foram fechadas, e ele foi obrigado a trabalhar como operário nas usinas químicas alemãs.

			Em 1940, ele participou dos encontros de oração, onde descobriu os escritos de São João da Cruz. Em 1941, o seu pai faleceu. Durante muitos anos, amigos judeus foram mortos pelos nazistas. Em 1942, entrou no seminário clandestino de Cracóvia.

			Em 1946, ele foi ordenado Padre, e, em 1951, depois de um longo tempo de estudos à Roma, foi-lhe confiado um grupo de estudantes para acompanhar espiritualmente. Foi professor de Teologia moral e ética na Universidade de Lublin.

			Em 1958, foi nomeado Bispo auxiliar da Arquidiocese de Cracóvia e tinha como lema: Totus Tous Maria (que significa “Todo Teu, Maria”).

			Teve a oportunidade de participar do Concílio Vaticano II nos anos de 1962-1965.

			Em 1964 foi nomeado Arcebispo; e em 1967, Cardeal.

			Em 1978 foi eleito Papa, mais precisamente João Paulo II.

			
				
					
				
				
					
							
							Tudo o que você viveu até aqui, independente das circunstâncias, não pode matar o que de bom existe em você e nem definir o seu futuro.

						
					

				
			

			Você pode não ter nascido em uma família estruturada, ou até mesmo pode ter escutado muitas vezes que não foi desejado, porém eu lhe digo que, assim como Karol, você e eu podemos, firmados na esperança de uma vida melhor e de um mundo melhor, avançar para águas mais profundas e encarar os problemas de frente, certos de que não estamos sozinhos, pois existe um Deus que sofreu por nós, entregando-se em uma cruz.

			Agora quero apresentar outra pessoa, uma grande amiga, que tem me ajudado muito nos combates diários da vida.

			Ela nasceu em 2 de janeiro de 1873, em Alençon, na França. Aos 4 anos e meio de idade, sua mãe veio a falecer. Para essa pequena menina, a dor foi tão profunda que ela adquiriu uma série de problemas emocionais. 

			Os anos foram se passando e, em meio aos desafios da vida, viu a sua irmã mais velha, a qual ela havia adotado como mãe, entrar para o carmelo, e essa perda gerou, automaticamente, dentro dela o mesmo sentimento da perda da mãe biológica.

			Aos 15 anos de idade, de forma ousada, ela pediu ao Papa a autorização para entrar no carmelo. Pouco tempo depois, ela conseguiu essa façanha e se dedicou inteiramente, ainda muito jovem, a amar a Deus sobre todas as coisas, na penitência e oração. 

			Com uma vida totalmente dedicada a Deus, ela recebeu a graça de experimentar o amor incondicional de um Deus que é Pai e entendeu que o melhor resumo da vida cristã é o relacionamento de um Pai amoroso para com uma criança que depende Dele para tudo e que sem Ele não consegue viver. É o caminho da confiança e do amor ou, como ficou conhecido: a infância espiritual.

			Essa jovem amiga se chama Santa Teresa de Jesus ou, como ficou conhecida no Brasil, Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face.

			Teresa tinha tudo para ter parado nas perdas, nos sofrimentos, na depressão e tantas doenças emocionais que ela adquiriu tão cedo em sua vida.

			Ela não fugiu do sofrimento. Por muito tempo, até viveu como vítima em tudo, porém na hora em que ela teve a coragem de confiar, de renovar as forças na esperança em Deus, a sua vida começou a ser transformada, não com ausência de dificuldades e sofrimentos, mas com a certeza de que somos filhos de um Pai que não é indiferente à nossa dor.

			Muitas vezes, principalmente quando somos jovens, buscamos mostrar que sempre somos fortes, que nada nos abala, que não precisamos de ajuda, principalmente de que não precisamos da fé, de Deus, que essa história de religião, de cruz, de amor é coisa de velho.

			Quero convidar você, onde estiver agora e no que estiver fazendo, a parar por alguns instantes e se perguntar, olhando para a sua vida: a esperança já morreu? Em que grau ela se encontra? Você já se encontrou com ela? Será que ainda tem jeito?

			Venho lhe dizer que o que Deus fez na vida de Karol e de Teresa, Ele deseja e pode fazer na minha e na sua vida todos os dias, basta termos a coragem de nos colocarmos diante de Deus, não como super-heróis, e sim como crianças que necessitam de auxílio para aprender a andar, falar e se alimentar.

			Sei que para você, talvez, possa parecer bobeira, mas posso garantir: basta dar um passo em direção a Deus e você verá que Ele sempre esteve, e agora mesmo, onde você se encontra, Ele está com você!

			 

			Reze comigo assim: 

			 

			Jesus, sou jovem e sempre achei que sabia de tudo e que não precisava de ajuda para nada, porém agora, nesse momento, quero fazer uma experiência nova com o verdadeiro amor. Por isso toca o meu coração e renova em mim a esperança que nunca morre. Eis-me aqui, faça em mim segundo a tua vontade. Amém.

			 

			Saulo Macena Lima 

			[image: ]

		


		
			“Nada dá certo pra mim!” 

			[image: ]

			Em missão, depois de cantar em um Pocket Show, paramos para tirar fotos, abraçar e conversar com aqueles que curtem nosso trabalho de evangelização. Em meio a tantas pessoas, uma moça me chamou a atenção. Ela me pediu para conversar comigo separadamente. Era uma moça bonita, jovem e saudável, mas a primeira frase que ela me disse me chamou a atenção:
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